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EL SERM Ó N  DE LA M ONTAÑA

Subió je s ú s  a  ta  M ontaña, 

la  fren te  austera circundada  

de resplandores ideales. . . 

todo callaba, hasta  los mares;

Todo escachaba, hasta  los vientos; 

las m u liiiades en silen c io .. . 

g  descendieran sa s palabras  

com o raudal de la M ontaña-

«¡Oh!, b ienaventarado  aquel qae  g im e, 

porque de  é l será e i reino de los cielos,

¡j e l pequeñito  de ¡a tierra avara, 

y  aquel de lim pio corazón sincero!»

«L a  c iu d a d  que está puesta  sobre an  m onte  

no se ocu lta  a los ojos de l viajero, 

n i se  enciende una an torcha  sin  que  alam bre  

los pasos de  los hom bres en e l suelo.»

•<¡d delante  de l hom bre, herm anos míos, 

con vuestra  lu z  m ostrándole e l sendero  

que conduce a  la tierra venturosa, 

y  d a d  g loria  a l Señor que  está en los cielos.»

•  A m a o s, herm anos m io s . . .  E n e l m ando  

e l am or es la fa en te  de l consuelo.

A u n  a l que  os odia, a m a d .. .  ¡A m o r e s  vida; 

m uerte  e l odia y  cam ino d e l infierno!»

* Vosotros los que oráis, h u id  la v is ta  

y  en e l silencio orad. S e a  vuestro  tem plo  

en el hogar: a solas con vuestra  alm a

la  oración pudorosa sube a l cielo.»

<• H om bre qae vas p a r  e l  cam ino obscuro, 

es la  ojo la antorcha de tu  cuerpo:

SI e< sencillo, íu  cuerpo es lum inoso; 

si tenebroso, todo tú  eres negro.»

•¿ P o r q u é  os acongojáis p o r  el m añana?  

¿ N o  crece e l lirio  de esplendor cubierto?

¡N i S a lom ón  en m edio de su  gloria  

se  p u ed e  com parar con uno de ellos!»

vP a es si e l heno d e l cam po que  h o y  perfum a  

y  m añana  de l h orno  a v iv a  el fuego  

D io s am para y  D io s viste, ¿por qué e l hom bte  

ta n to  p o n e  en  e l p a n  s a  en ten d im ien to ?^

• /A n c h u ro sa  es la senda de los m alos; 

cuán angosta  la senda de los buenos!

/■Que estrechos ¡os cam inos de la Vida!

¡L o s de la  M uerte, q u é  anchos y  certeros!»

•¡Guardaos de los profetas mentirosos, 

lobos  con  p ie l de  tím idos corderos!

E l árbol haeno lleva  l>uenos fru tos, 

n a  brinda e l á rbo l m alo , fru to s  buenos.»

•Sobre  p iedra  u n  varón  h izo  una  casa, 

y  pasaron ¡as nubes y  los vienios, 

y  n i eLrayo, n i e l  viento , n i  la nube  

su  fo rta leza  incólum e abatieron.»

• ¡ Y  un loco sobre arena h izo  la suya , 

y  pasaron tam bién nubes y  cierzos, 

y  las d ifusas ru inas, testim onio  

de  s a  versá til fu n d a m e n to  dieron!»

D ijo , y  e l  s o l poníase. D otaba  

el resplandor m urienie sa s cabellos.

¡ Y  abajo las hurañas m ultitudes  

sentían e l espanto  del M isterio!

VICTOR A R R E G U IR R E
(Potta ufüguego )

Ayuntamiento de Madrid
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E L  T E M O R  A  l E H O V A
<E1 te m o r de  JehovA  es 

m a n a n t i a l  d e  v id a , p a ra  
a p a r ta rse  d e  lo s  lazos de  la  
m uerte.*

P ro v erb io s . XIV, 27.

POR q u é  te m e r a  D ios? ¿N o  es n u e s ­
tro  Padre?» A si m e d ec ía  c ie rto  d ia  
u n a  d e  m is ca tecúm enas.

Q u izá  o t r o s  se  h a n  h ech o  tam b ién  
ig u a le s  p reg u n ta s . A  e llos v a  m i re sp u e s ­
ta  a p o y á n d o m e  en  e l vers ícu lo  que  en ca ­
b eza  e s ta s  lin ea s , y  q u e  m e  p a rece  d e ­
m u e s tra  cuál d eb e  se r e l v e rd a d e ro  tem o r 
d e  D ios y  cu á l d e b e  n o  ser.

E s, d e sd e  lu eg o , ex p re s ió n  del A ntiguo  
y  n o  d e l N uevo  T es tam en to . En é s te  no  
se  en c u e n tra  m ás q u e  d o s  veces, e sc r ita  
p o r  P ab lo .

Y  e n  la  p rim e ra  ep is to la  d e  Ju a n  se e x -  
p re sa  e l  p en sa m ie n to  com o  sigue: <Dios 
es am o r. E n  am o r n o  h a y  tem or; m a s  el 
p e rfec to  am o r ech a  fuera  e l tem or, po rque  
e l te m o r  tie n e  p e n a . D e d o n d e  el q u e  te ­
m e, n o  e s tá  p erfec to  e n  el amor.>

T em or, en  efecto, no  q u ie re  dec ir pavor. 
T em er a  D ios no  e s  te m b la r  a n te  É l com o 
e l e sc lav o  cu lp ab le  tiem b la  d e lan te  d e s u  
am o. <E1 tem o r d e  D ios es m an an tia l d e  
v ida», y  e l m iedo , no ; el m iedo  no  ac tiv a  
la  v id a ; m ás  b ie n  la  p a ra liz a . «B ienaven­
tu ra d o  e l  h o m b re  q u e  te m e  a  Jehová> , 
d ice  e l sa lm is ta . (S a lm o  CXII, 1.) N o es 
b ie n a v e n tu ra d o  e l q u e  tiem bla . El m iedo  
q u ita  a  la  v id a  to d a  felicidad.

T o d o  lo co n tra rio  d e  e s te  m iedo  fu n es­
to , e l  te m o r  d e  D ios a firm a  y lib ra  to d a  
c la se  d e  m iedo  q u e  a sa lta  a la s  a lm as 
p u silán im es .

«Los q u e  tem éis  a  Je h o v á  co n fiad  en  
Jeh o v á» , d ice o tro  S alm o  (CXV, 11).El te ­
m or d e  D ios e s  con fian za . ¡Q ué le jos de 
n o so tro s  lo s  te r ro re s  que  e n v en en ab an  
la  v id a  del p rim itivo , d esp av o rid o  a n te  
la s  p o ten c ias  m a lig n a s  q u e  su p o n ía  a  su 
a lred ed o r, p re s ta s  a  d añarle!

A  lo s  q u e  tiem b lan  s in  c e sa r a n te  lo s 
m il p e lig ro s  q u e  am e n a z a n  to d a  v ida , se  
tes d e b e r ía  in o c u la r  la  fe  en  e l D ios vi> 
v ien te  q u e  les p e rm itie ra  h a c e r  suyo  e l 
bello  v e rso  de R ac ine , en Atalia:

«Tem o a  D ios, b u e n  A bner; 
no  te n g o  o tro  tem or.»

Si; e l tem o r d e  D ios es m an an tia l d e  
v id a  q u e , so b re  to d a s  la s  v ic is itu d es y 
p e rp le jid ad es  del v iv ir, co loca  a  D ios; y  
q u ie n  le  p o see  p u e d e  re p e tir  con  e l A pós­
to l: «Si D ios e s  con n o so tro s, n a d ie  se rá  
c o n tra  nosotros.»  L a  ex p e rie n c ia  dem ues-

S U M A R I O

E l S e rm ó n  d e  la  M on tada  (V ícto r A rregu irre ). — 
El te m o r d e  Jeb o v á  (L. V.). — B o sq u e jo s  p a ra  ser­
m o n es  (A ure lio  d e l C am po). — £1 lib ro  de  los e jem ­
p lo s .—A  la  m em oria  d e t R do . D r. C arlos G. Drees.— 
D e a c tu a lid a d . — In to rm ació n  E vangélica . — N ues­
tra  e s ta le ta . — El «D om ingo de  la  P ren sa» .— Los 
esfo rzado res sev illan o s  y  Es p a Na  E v a n g é l ic a . — 
E sfuerzo  O li t la n o .  — E scu ela  D om inical, — A oun-

t r a  q u e  e l tem o r de D ios e s  un  so s tén  
(Job, IV, 6).

« * «

E s fu e n te  d e  v id a  e l tem o r d e  D ios, 
p o rq u e  se  c o n fu n d e  con  el o d io  a l m al. 
T oda  p é rd id a  d e  v id a  física  o  m o ra l tie n e  
en  e i m al su  o rigen : en fe rm ed ad  o p e c a ­
do . A sí, p u es , «el tem o r d e  D ios es a b o ­
rrecer e l mal» (P rov ., VIII, 13). Si c o n su lta ­
m o s a  Jo b , n o s  d irá  lo  m ism o: «He a q u i 
q u e  e l  te m o r d e l S efio r e s  la  sa b id u ría  y  
e l a p a r ta rs e  d e l  m a l  la  in te ligencia .»  
(Job, XXVI11,28.) E l sa lm is ta  e s tá  de a c u e r­
d o  con  Job: «El te m o r d e  Jeh o v á  os e n se ­
n a ré , A p á rta te  d e l m a l y  h a z  el bien.» 
(S alm o XXXIV, I I ,  15.)

A sí, p u es , te m e r a  D ios n o  e s  tem b lar- 
le. s in o  te n e r  m ied o  a lo  q u e  p u e d a  se p a ­
ra rn o s  de Él. E s a b o rre c e r  el m al, o rigen  
d e  to d a  ru in a  m oral, com o  le  abo rrece  
A quel cu y o s o jo s son  d e m a s ia d o  p u ro s  
p a ra  v e r  el m al. E s id en tif ica r n u e s tra  vo ­
lu n ta d  con la  su y a  h a s ta  e l p u n to  d e  q u e ­
re r  lo  q u e  Él q u ie re : el b ien , la  p e rfec ­
ción; y  así com o Él h a b ita  en  lu z  in a c c e ­
sib le , d o n d e  n a d a  m an ch a d o  p e n e tra , asi 
a b s te n e rn o s  n o so tro s  d e  to d o  lo  m alo  que  
d e  m a l tien e  ap a rie n c ia . E s ro m p e r con 
los p ro ced im ien to s  m u n d a n o s  y  o b e d e ­
cer a  la  ley  d e  D ios, q u e  es ju s tic ia  y 
am or. E s dec ir com o el L ev itico  (XXV, 43): 
«No te  e n se ñ o re a rá s  con d u re z a , m a s  
te n d rá s  tem o r d e  tu  D ios.» E s h a c e r  com o 
N eh em ias , q u e  p u d o  dec ir a l pueb lo : «Los 
p rim ero s  g o b e rn a d o re s  q u e  fu e ro n  an te s  
d e  m i c a rg a ro n  a l  p u eb lo  y  to m aro n  de 
él p o r  e l  p an  y p o r  el v in o  so b re  c u a re n ­
ta  s id o s  d e  p la ta ; pero  y o  n o  h ice a s í ,  a  
c a u sa  d e l tem o r d e  Dios.» En u n a  p a la ­
b ra : «Con el te m o r  d e  Je h o v á  se  a p a rta n  
del m a l los hom bres.»  (P rov., XVI, 6.)

« « «
A lgo  m ás  h a y  q u e  dec ir to d a v ía  re s ­

pec to  a l te m o r d e  D ios, p u es to  q u e  n o  
p o seem o s e l a b o rre c im ie n to  v ig o ro so  y 
sa irto  a l  m a l, a b o rre c im ie n to  q u e  lib ra  
n u e s tra  ex is te n c ia  d e  to d o  g erm en  m ó r­
b ido , «desv ia  n u e s tro s  p a so s  d e  ios la z o s  
de la  m uerte»  y  nos p e rm ite  u n a  só lid a  
id en tif ic ac ió n  co n  D ios, ¡Q ué de aco m o ­
d a m ie n to s  y  com prom isos fu n es to s e n  la  
v ida! ¡C uán tos m o d o s  d is im u lad o s  de 
c o n s id e ra r  b ie n  a i  m al y  m a lo  lo  bueno l 
iC u án d o  lleg a rem o s  a  co m p ren d e r de 
v e rd a d  q u e  n a d ie  p u ed e  se rv ir  a  d o s  se ñ o ­
res a l m ism o tiem p o . C risto  y  B elial, y  q u e  
el te m o r  d e  D ios es abo rrec im ien to  a lm a ü

E m pecem os, p u e s , p o r  te m e r a D ios, al 
D ios d e l E v an g e lio . N o n o s  im ag in em o s, 
a  c a u sa  d e  u n a  fa lsa  in te rp re ta c ió n  d e  la  
p a rá b o la  d e l h ijo  p ró d ig o , q u e  e s te  D ios 
e s  el D ios d e  la s  b u e n a s  g e n te s , in d u l­
g e n te  a  to d a s  la s  d eb ilid ad es , c e rran d o  
los o jo s a to d a s  n u e s tra s  c ap itu lac io n es  
m o ra le s , q u e  ta n  fác ilm en te  co n s id e ra ­
m os p e c a d iü o s . N o; el P a d re  d e  la  p a rá ­
b o la  esp eró , p a ra  a b ra z a r  a su  h ijo  cu l­
p a b le . q u e  é s te  re co n o c ie ra  to d a  la  in fa ­

m ia  d e  su  v id a  y  tu v ie ra  un  v e rd ad e ro  
a rre p e n tim ie n to . El D ios d e l E v ange lio , 
q u e  e s  A m or, n o  d e ja  d e  se r e l D ios S a n ­
to  d e  la  A n tig u a  A lianza . Y  po r se r A m or, 
p o rq u e  a m a  a  su s  c r ia tu ra s , la s  q u ie re  
s a n ta s , d e sp o ja d a s  de to d o  lo  que  e s  c a u ­
sa  d e  m u erte . «E m pero h a y  p e rd ó n  cerca 
d e  ti, p a ra  q u e  seas tem ido» , d ec ia  y a  e l 
sa lm is ta . (S a lm o  CXXX, 4.)

«A cabem os n u es tra  san tificac ió n  en  el 
te m o r  del Seflor», com o  d ice  P a b lo  en 
u n o  d e  los p á rra fo s  q u e  c itam os a l p r in ­
c ip io .

• »  *

«El prin c ip io  d e  la  sa b id u ría  e s  el te ­
m o r d e  D ios.» P e ro  D ios esp e ra  d e  n o s­
o tro s  a lg o  m ejo r q u e  e l tem o r; q u ie re  q u e  
le  am em o s, q u e  le  s irv am o s p o r am o r. Y 
e se  e s  e l sen tid o  d e  la  p a ráb o la  d e  lo s  ta ­
len to s. U no d e  los tr e s  se rv id o re s , e q u i­
v o cad o  re sp ec to  a  su  am o , y  tem ién d o le  
— «yo sab ía  q u e  tú  e res  h o m b re  duro» — 
m ete  su  ta le n to  b a jo  tie r ra , q u e d a n d o  
im p roduc tivo . L os o tro s  d o s , reconocidos 
a l d o n  d e  lo s  c inco  y  d e  lo s  do s ta le n to s  
d e  su  señ o r, em p re n d e n  g o zo so s  Ib o b ra  
d e  h ace rlo s  au m en ta r.

Im ag en  ex a c ta  d e l fa lso  y  v e rd ad e ro  
tem o r d e  D ios, p o rq u e  el am o  e s  D ios.

Y a sab é is  c u á le s  son  io s  ju ic io s  que  
e s te  A m o p ro n u n c ia  re sp ec to  a  su s  se rv i­
do res . ¿C óm o n o s  ju zg a rá  a  n oso tro s?

L. V.
(D e l a  S e m a in e  R e lig ie u s e .d t  G inebra.)

t^ S

BOSQ UEJO S PARA SERMONES

Sinceridacá en la vista.
T e x t o : L a  lá m p a ra  d e l cuerpo  e s  e l ojo

M ateo , 6 ,2 2 .
I n t r o d u c c i ó n : La lá m p a ra  del cu er­

po. — El ojo.
1, R esu ltad o  d e l o jo  s incero : CLA ­

RIDAD.
2. R esu ltad o  del o jo  m alo: TEN EBRO ­

SIDAD.

I. P o s ib le  s in c e rid a d  en e l o jo  a n te  la
te n e b ro s id a d  hum ana .

1. M irando  lo  e sp iritu a l p o r  en c im a  de 
lo  m a te ria l.

2. B u scan d o  lo  d iv in o  m ás q u e  lo  hu ­
m ano .

3. D esean d o  m á s  lo  d e l cielo  que  lo  de 
la  tie rra .

II. N eces itam o s s in c e rid a d  en la  v is ta .

L  P a ra  n o  d e s e a r  lo  q u e  v eam o s y  sea  
a jen o ,

2. P a ra  n o  m ira r con  o d io  a  n u es tro s  
enem igos.

3. P a ra  que  v eam o s en  D ios su in m e n ­
so  a m o r  h a c ia  n o so tro s .

IIL C uándo  h a b rá  s in c e r id a d  en  la  v is ta .

1 . A l g u a rd a r  los M an d am ien to s  d i­
v in o s . '

2. Al p ra c tic a r  la s  v ir tu d e s  sa n ta s .
3. A l con fia r d e  co razón  en C risto .
C o n c l u sió n : Lo q u e  d e b e  d e  h a c e r  el

o jo .
1. B u s c a ra  Je s iis  en e l E v ange lio .
2. M irar a  C risto  crucificado .
3. V iv ir u n id o  con  D ios,

A u r e l io  D EL  CAMPO

Ayuntamiento de Madrid
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EL L I B R O  D E  L O S  E J E M P L O S

E
s t a  j o y a  d e  ia  a n t ig u a  l i te r a tu r a  e s ­

p a ñ o la  c r é e s e  q u e  d a ta  d e  h a c e  q u i­
n ie n t o s  a n o s .

C o n sta  de 395 e jem p los o  c u e n to s  m o ­
ra le s , p reced id o s  d e  u n  títu lo  o ep ig ra fe  
la tin o  y su  c o rre sp o n d ien te  trad u cc ió n  en 
verso  c a s te lla n o . U n a  g ra n  p a r te  d e  las 
h is to r ia s  e s tá n  to m a d a s  de u n a  o b ra  m uy 
co n o c id a  d u ra n te  la  E d ad  M edia , la  D is­
cip lina  Clericalis, d e  P ed ro  A lfonso , ju d ío  
co n v ertid o , q u e  n ac ió  en  H u esca  a  fines 
del sig lo  o n cen o , y  cuyo  lib ro  h a  sid o  la  
fu en te  co m ú n  en  que  b eb ie ro n  C haucer, 
e l Inglés; B occaccio , el i ta lia n o ; n u es tro  
e sp añ o l Ju a n  M anuel, y  o tro s m u ch o s  de 
io s  a n tig u o s  no v e lis tas .

El a u to r  an ó n im o  d e l Libro d e  los 
E xe in p lo s  a lg u n a s  veces ce n su ra  lo s v i­
c ios del c ie ro  rom ano  e n  a q u e lla  época, 
com o en  e l s ig u ie n te  ap ó logo :

«Los o b isp o s  tie n e n  m al p en sa r , 
q u e  en  d e le ite s  se  c rey en  sa lv a r.

• D icen q u e  u n  m aes tro  d e  P a ris , s ta n ­
do  a n te  e l R ey e  m uchos o b isp o s , ro g á ­
ro n le  q u e  d ije se  a lg u n a s  co sa s , e  com en­
zó ansi: «Locos fu e ro n  S an  P ed ro  e  S an  
Pablo». E  d íjo lo  e s to  u n a  e d o s  e  tre s  v e ­
ces. L os o b isp o s  d e m a n d á ro n le  q u e  p o r 
q u é  d ic ie  ta le s  cosas . E  é i d ijo la s  o tra  v e ­
g a d a , e  d ió  razó n  dec lendo : «Los ob isp o s 
ten ien d o  cab a llo s  con s illas  e frenos d o ­
rad o s , e  v iv ien d o  con  m a n ja re s  d e licad o s  
e  v e s tid u ra s  p rec io sa s , e  e n  p e c a d o s  e  
d e le ite s , c re ian  su b ir  a i cielo ; p u e s  S an  
P ed ro  e  S an  P a b lo  m uy  locos fu ero n , que  
su frieron  pob reza , tr ib u lac io n es , ta m b re  e 
frió , si la  g lo r ia  d e l p a ra iso  p e d ie ro n  tan  
d e  lig ero  g a n a r  com m o facen  n u e s tro s  
pre ilados.»

En o tro s  e jem plos, h a c e  c a rg o  a  lo s 
z á n g a n o s  ec le siás tico s , m ie n tra s  re c o ­
m ien d a  ta  P a la b ra  d e  D ios, fu en te  de 
sa lud :

<A lo s  q u e  h a n  p o ca  dev o c io n  
ap la c e  la  b re v e  p red icac ió n .

• Q u e rien d o  un te ó lo g o  p re d ic a r  en  u n a  
v illa , u n o s  c an ó n ig o s  ro g á ro n le  que  p re ­
d ic a se  poco ; e  é l  so b id o  e n  ta  c á te d ra , 
d ijo  e s ta s  p a la b ra s : <E1 q u e  e s  d e  D ios 
o y e  ia s  p a la b ra s  d e  D ios; e  p o r  en d e  vos 
n o n  las o ís te is  p o rq u e  n o n  so d e s  d e  
Dios.» (Ju an , VIH, 47.) E  p re g u n tá ro n le  
p o r  q u é  n o n  d ec ia  m ás, e  re sp o n d ió  que  
ie  h a b ia n  ro g a d o  p rim ero  q u e  p red icase  
poco . A  m u ch o s hom m es ap la c e  d e  o ir 
c a n ta re s  q u e  en c ie n d en  lo s  h o m m es a 
p eca r, e  n o n  q u ie re n  o ir la s  p a la b ra s  de 
D ios p o rq u e  se  h a n  d e  salvar.>

H ay m uchos e jem p lo s  ac e rc a  d e  ia  o ra ­
ción . H e a q u í a lg u n o s  d e  lo s  tex tos:

«Poco v a le  la  o rac ion , 
del q u e  n o n  t ie n e  la  devocion.»

O íro:

<A D ios e s  p la c ib le  la  o rac io n  
a u n q u e  se a  b re v e  con  devocion.»

O tro :

«La o rac io n  d e  ju s to s  e  d e  san c to s  ver-
[daderosi

m ás  v a l q u e  g ra n d  b a ta lla  d e  m uchos ca-
[balleros.»

O tro:

«La d e v o ta  o rac io n  
a lc a n z a  ia  petición.»

Y  o tro  con su  cu en to :

«La o racion  p a r tid a  
n u n ca  e s  b ien  o id a .

»D icen q u e  un  p re d ic a d o r so lie  t r a e r  un 
a sn o  en  q u e  c a b a lg a b a , e  u n a  v e g a d a  e n ­
tró  en  u n a  ig le sia  a fa c e r  o rac io n ; e e s ­
ta n d o  o ra n d o  p e n sa b a  có m o  d e ja ra  su  
a sn o  d e  fu e ra  sin  g u a rd a , e d e  q u e  sa lió  
dijo ie: «Tú m e g lo sa s te  a i P a te r  N o ste r , 
e  m ás  p a r te  h o b is te  dél q u e  yo ; n u n c a  d e  
a q u i a d e la n te  m e lo  g lo sarás .»  E d íó  el 
a sn o  a  los p ob res , p o rq u e  n o n  le  e m b a r­
g ase  la  o rac io n ; c a  la  v o lu n ta d  q u e  es 
p a r tid a  en  m u ch as  p a rte s  n o n  a lc a n z a  lo 
q u e  pide.»

L uego  ten em o s el s igu ien te :

«El o jo  d e b e  s e r  sacad o , 
q u e  es o ca s io n  d e l pecado .»

H ay  m u ch o s  q u e  e n se ñ a n  a  no  ju z g a r  
p a ra  q u e  n o  s e a m o s ju z g a d o s :

«Q uien a  o tro  q u ie re  ju d g a r , 
en  si d e b e  com enzar.»

Y

«Todo h o m e  que  a s i p u e d e  ju d g a r ,
a g ra n d  perfecc ión  es d e  c o n ta r»

O tro s co n d en an  e l pecado :

«El h ip ó c rita  sim u lad o  
g ra v e m e n te  se rá  penado .»

O b ien ;

• E l q u e  a i  d iab lo  e sco je  se rv ir 
con  él a c a b a  e t h a  de m orir.»

Y  o tro s  an u n c ia n  la  sa lv ac ió n :

«D ios m u ch o  a m a  a  los p ecad o res ,
e p e rd ó n a lo s  a u n q u e  h a y a n  fecho  e rro -

[res.»
A m or D iv ino  q u e  e s  e l  se c re to  d e  lo s  

po b res en  e sp íritu , p u es
«D ios d e scu b re  a  lo s p o b re s  e  m en o res , 

lo q u e  e sco n d e  a  lo s  ricos e m ayores.»

S o b re  la s  r iq u e z a s  dice:

«El rico  d e  la s  r iq u e z a s  m u y  am igo , 
c u an d o  m u e re , n o n  las l le v a  consigo.»

Y s o b re  la  n e c e d a d  d e  v iv ir  p a ra  e s te  
m undo :

«Loco e s , n o n  se  p u e d e  encobrír, 
q u ie n  n u n c a  p ie n s a  q u e  h a  d e  m orir.»

H ay  m u ch o  so b re  lo s consejos:

«El conse io  d e l q u e m u c h o  sabe  
a l  tiem p o  m e n e s te r  m u ch o  vale.»

Y:

«El conse io  engafioso  
s ie m p re  e s  dahoso .»

Item , con  su  cuen to :

«Del q u e  m al co n se io  d ie re , 
nescio  e s  q u ie n  lo  c rey ere .

»D icen q u e  u n  h o m m e sim ple  h o b o  d o ­
lo r  en  los o ío s e d e m a n d ó  co n se io  a  un 
su  co m p ad re , q u é  fa tie  p a ra  a m a n s a r  tan  
g ra n d  d o lo r co m o  ten ia . E t d ijo lle  su 
com padre: «S ácate lo s o io s d e  la  c ab eza  
e p o n llo s  en  tu  b o lsa , e  d e n d e  en  a d e la n ­
te  n o n  sen tirá s  d o lo r en  ellos.» E t e s te , si 
c re ie ra  e s te  co n se io , fuera  n esc io  e p e r­
d ie ra  lo s oios.»

A cerca  d e  la  rep ren sió n  leem os:

«Sotrir d eb es  la  rep ren sió n  
s i e s  h o n e s ta  la  increpación .»

Y  e n  o tra  p a rte :

«El q u e  non  lo  es, e  se  fin g e  se r am ig o , 
e s te  es m ás  c ru e l e  peo r enem igo .»

S o b re  la  co d ic ia  to m a o ca s ió n  d e  c e n ­
su ra r  lo s  p re lad o s:

«Los co b d ic io so s son  v a d o s  e t  v an o s , 
e t to m a n  d o n es , en su z ian  su s  roanos.

»Un o b isp o  co b d ic io so  n o  q u e ria  o y r 
a  u n a  v ie ja  q u e  con  g ran  q u e ja  le  d e m a n ­
d a b a  ju s tic ia . El co m p añ e ro  del o b isp o , 
s a b ie n d o  su  c o s tu m b re , d ijo  a  lia  v ieja: 
«N on te  o y rá  e l o b isp o  sa lv o  si p rim ero  
n o n  le  u n ta re s  la  m ano.»  E ia  v ie ja  e n ­
ten d ió lo  sim p lem en te , e  com pró  tr e s  to r ­
tilla s  d e  m an teca , e  fué a l  ob isp o  e  p id ió ­
le  lia  m an o . E  é i p en san d o  q u e  ie  q u e ria  
d a r  a lg u n o s  flo rines , ex ten d ió  ia  m an o , e t 
e lla  to m ó lla  e  u n tó la  m uy  b ie n  con  m a n ­
teca .»

T am b ién  cen su ra  i a  ig n o ra n c ia  d e i 
clero:

«Con ios id io ta s  necios, d e b e s  sab e r , 
g o z a  ei d ia b lo  e h a  p lacer.

»M uchos c lé r ig o s  e sa c e rd o te s  p e rescen  
p o r  ig n o ra n c ia  e  poco  sa b e r , con  lo  cu a l 
el en em ig o  se  g o z a  m ucho . E  acae sc ió  
q u e l d ia b lo , en  se m e ja n z a  d e  hom m e, e n ­
vió  su s  le tra s  p o r  un  le g o  a  u n  a rzo b isp o  
en  e s ta  m a n e ra : «Yo el p rin c ip e  d e  la s  
tin ieb la s , a  vo s lo s p rin c ip e s  d e  ia s  ig le ­
sias, sa lu t: c u a n to s  s a c e rd o te s  e  c lé r ig o s  
id io ta s  e  nec io s v o s  com en , ta n to s  vos di.»

N o s in te re sa n  m ucho  la s  p ru e b a s  d e  un  
e sp íritu  lib e ra l, m uy  ra ro  en  lo s  s ig lo s  p a ­
sados:

«La se g u r id a d  que  e s  o to rg a d a , 
a u n  a l  ju d io  d e b e  se r g u a rd ad a .»

con  su  cu en to  c o rre sp o n d ie n te  d e  u n  ju ­
dio  q u e  te n ia  m u ch o  o ro , a  q u ie n  m a tó  el 
d e sp e n se ro  d e l re y  p o r  co d ic ia  d e  su  d i­
ne ro , re s u lta n d o  q u e  D ios h iz o  ju ic io  en  
p ro  del jud ío , y  e l  rey  m a n d ó  en fo rc a r  a 
su  criado .
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L éase  tam b ién  e s te  ejem plo ;

• M ayores p e n a s  su fren  lo s  m alos cris-
[tianos,

q u e  m oros, ju d ie s , n in  lo s m alo s p ag a n o s .

>Sant M acario  fa lló  u n  d ia  u n a  c a b e z a  
d e  m u erto , e fa c ie n d o  su  o rac ion , p re g u n ­
tó le  c u y a  e ra , e  re sp o n d ió le  q u e  e ra  de 
u n  p a g a n o ; e  d ijo ie  S an t M acario: «¿Onde 
e s tá  tu  án im a?»  E  re sp o n d ió le : «En e l in- 
fierno.» E p re g u n tó le  si e s ta b a  m ucho  
b a jo , e  re sp o n d ió : q u e  ta n to  cu an to  h a ­
b ia  del c íe lo  a la  tie rra . P re g u n tó le s !  h a - 
b ia  o tro s  d e  y u so  dé l, e  d ijo : que  los ju ­
d io s . E  p re g u n tó le  s i h a b ia  o tro s  m ás  b a ­
jo s : e  d ijo ie : q u e  io s  m ás  b a jo s  d e  todos 
e ra n  lo s  m alo s c ris tian o s, p o rque  fueron  
red im id o s  p o r ta n  g ra n d  precio  e  lo  m e­
nosp rec ia ron .»

A lg u n o s  e jem p lo s  re co m ien d an  el per* 
d ón  d e  la s  in ju rias:

«Q uien  de su  en em ig o  h a  p íedat,
d ig n o  es d e  g ra n d  bondat.>

Y éste;

« P ara  lo s d isco rd es  co nco rdar, 
n o n  h a y  m ejo r que  perdonar.»

Y  o tro :

«E n tre  las v ir tu d es  e s  m ás  d e  a la b a r  
sofrir in ju r ia s  e  la s  perdonar.»

T e rm in a rem o s con un  b o n ito  cu en to  
so b re  lo  m ism o, m as  in tro d u c id o  a  p ro ­
p ó sito  d e  los b u e n o s  conse jo s que  su e len  
d a r  la s  m ujeres:

«El consello  d e  la  m u je r n o n  lo  d eb es
[desp reciar,

c a  a lg u n a s  v e g a d a s  m u ch o  p u ed e  ap ro -
[vechar.

>Un rey , n o n  p o d ien d o  d e s tru ir  a  un  su  
en em ig o  a u n q u e  te n ia  g ra n d  poderlo , 
ho b o  co n se io  con  la  re in a  s u  m ujer cóm - 
m o le  d e s tru y e rie , e  la  re in a  d ió le  con-, 
seio  d ic ien d o : «Tú d e b e s  face r lo  q u e  fa­
cen lo s  físicos en  la s  en fe rm ed ad es , q u e  
c u an d o  la s  m e lec in a s  que  su e len  u s a r  non  
ap ro v ech an , fa cen  la s  c o n tra r ia s  de lla s ; e  
si tú  p o r  c ru e ld a d  e  p o r  m a l n o n  p o d ís te  
d e s tru ir  a  e s te  q u e  q u e ría s  m a l, p ru eb a  e 
tie n ta  s i p o d rá s  fac iéndo le  b ie n  e  p e rd o ­
nándo le .»  E l re y  fu é  a leg re , e  fizolo  así, e 
d e sp u é s  d ió le  u n a  g ra n d  d in id a t. E  a q u e s ­
te  que  p rim e ra m en te  te n ía  e l  rey  p o r  con ­
tra r io  fac iéndo le  d a n n o , d e sp u es  fac ién ­
d o le  b ie n  le  h o b o  p o r m u ch o  am ig o  e 
m u y  fieL>

El m an u sc rito , ún ico  q u e  conocem os de 
e s ta  p roducción  d e  la  E d ad  M edia, ex is te  
e n l a  B ib lio teca  N acional.

L a  R e d a c e ló n  d e

E s p a ñ a  E v a n g é l i c a
e s tá  fo rm a d a  p o r  A dolfo  A rau jo , C arlo s 
A rau jo  G arc ía , A gustín  A ren a les , F e r­
n a n d o  C ab re ra , A le jan d ro  C am po, Jo rg e  
F lie d n e r, J u a n  F lied n e r, C landio  G utié­
r r e z  M arín  y L u is  V illaoz.

UN GRUPO INTERESANTE (Fot. Yo.)
E l D o c to r D re e s , re c ie n tem e n te  fa lle c id o , y  lo s  p r im e ro s  m in is tro s  d e  la  Ig le s ia  M eto d is ta  Episcopal, 
en  E spafla , D, Em ilio  C arren o , q u e  g o z a  d e  la  p re s e n c ia  d e l S e fto r, y D. F ran c isco  A lb ric ia s , q u e  

c o n tia ú a  p e le an d o  la  b u e n a  b a ta l la  d e  la  fe .

A  L A  M E M O R I A

D E L  R D O .  D R .  C A R L O S  G.  D R E E S

L a Ig le s ia  E v angé lica  M elod ista  d e  A li­
c a n te  ce leb ró  un  cu lto  m em o ria l re co r­
d a n d o  a l R do. D r. C arlos D rees, re c ién  
fa llec id o  en  B u en o s A ires , q u e  ta n  b u e ­
no s recu e rd o s  dejó  en tre  lo s m iem bros 
d e  n u e s tra  Ig le s ia . El e s tra d o  h a b ía  sid o  
a d o rn a d o  con  p lan tas.

E l p a s to r  d e  la  ig le s ia , D . F ran c isco  
A lbric ias, d e sp u és  d e  la  invocac ión  y d e l 
c an to  d e  u n  h im no , exp licó  el p o r  q u é  se 
c e le b ra b a  a q u e l a c to  y  los m o tivos d e  
g ra t itu d  q u e  ten íam o s p a ra  co n  el q u e ri­
do d ifu n to .

A n ad ió  q u e  n o  v en íam o s a  g lo rifica r a l 
Dr. D rees, sin o  a D ios, q u e  h a b ia  p re p a ­
rad o  y  d ir ig id o  a  su  se rv id o r, q u e  tan  
g ra n d e s  serv ic io s p re s tó  a  la  e v a n g e liz a ­
c ió n  d e  M éjico, P u e rto  R ico , U ru g u ay  y 
A rg e n tin a , y  c o n  su  lab o r lite ra ria , a  to< 
dos io s  p a ise s  d e  len g u a  espaflo la .

S eg u id am en te , el p ro feso r D. A lilano  
C oco leyó  u n a s  p o rc io n es esco g id a s  d e  la  
S a n tá  B ib lia  e n  la s  q u e  se  con firm a  n u e s ­
tr a  firm e  e sp e ra n z a  en n u e s tra  sa lv ac ió n , 
no  p o r  n u e s tro s  m éritos, o b ra s  y  o rac io ­
nes, sin o  po r el sacrific io  d e l Seflor N u es­
tro  Je su c ris to . A  co n tin u ac ió n , e l re v e re n ­
d o  F ran k lin  A lbricias h izo  u n a  re s e ñ a  de 
la  a c tiv id a d  m is io n e ra  d e l D r. D rees en  
lo s  d is tin to s  p a is e s  q u e  h a b ía  trab a jad o ; 
de I p res tig io  d e  q u e  g o z a b a  e n tre  lo s m i­
n is tro s  e ig le s ia s  d e  las d ife ren te s  d e n o ­
m in ac io n es  evan g é licas; d e  la  e s tim ac ió n  
d e  q u e  g o zó  p o r  p a r le  d e  la s  au to r id a d e s  
y so c ied ad es  con  la s  c u a le s  e s tu v o  en 
co n tac to , te rm in a n d o  p o r  la  descripc ión  
c o n m o v ed o ra  d e l e n tie rro  y  d e l serv ic io  
fú n eb re , p re s id id a  p o r  el o b isp o  O ldhan»

q u e  ta n  g ra to  re cu e rd o  d e jó  en  A lican te .
El p a s to r  d e  la  ig le s ia  p u so  de re liev e  

a lg u n o s  ra sg o s  que  d e m o s tra b a n  e l s a ­
b e r , e l b u en  sen tid o , e l e sp ír itu  c ris tiano , 
la  sen c illez  d e l am ad o  d ifu n to , re c o rd a n ­
d o  la  se r ie d a d  y  e l ta c to  e m p le a d o s  p o r 
é l cu an d o , d e le g a d o  po r la  Ju n ta  M isione­
ra  d e  la  Ig le sia  M etod ista  E p isco p a l, h a ­
b ia  v e n id o  a  A lican te  p a ra  a c e p ta r  las 
p ro p ie d a d e s  d e  n u es tra  M isión, q u e  e l 
o ra d o r  h a c ia  aflos q u e ria  p o n e r  b a jo  la  
s a lv a g u a rd ia  d e  u n a  e n tid a d  ev an g é lica  
q u e  re u n ie ra  la  se r ied ad  req u erid a .

C ontó, em ocionado , a lg u n a s  in tim id a ­
d e s  q u e  d e m o s tra b a n  la  a l ta  e s tim a  en  
que  te n ia  a l m u y  querido  D r. D rees.

E l b ien a v e n tu ra d o  h e rm a n o  y a  no  n e ­
c e s ita  d e  n u e s tra s  o rac io n es  p a ra  su  s a l­
v ac ió n . El Seflor Je su c ris to , a  qu ien  sirv ió  
con  ta n to  ce lo  y fide lidad  d u ra n te  ta n to s  
aflos, le  h a  d a d o  la  c o ro n a  d e  v id a  p ro ­
m e tid a  a  su s  red im idos. Y  te rm in ó  ex h o r­
ta n d o  a  lo s o y e n te s  a  q u e  se  e n tre g a ra n  
a su  S a lv ad o r, y  a  lo s c r is tia n o s , a  q u e  
re n o v a ra n  s u  co n sag rac ió n  a  D io s, y 
que , com o Isa ias , e s tu v ie ra n  d isp u e s to s  a 
s e rv ir  a l  Seftor, y  a n u n c ia r  a  su s  co n c iu ­
d a d a n o s  e l m en sa je  del p e rd ó n  p ro c la m a ­
d o  e n  e l C alvario .

E l ac to  te rm in ó  con  e l c a n to  d e  h im n o s 
y la  o rac ión , d e ja n d o  en  e l n u m ero so  
a u d ito rio , en  el q u e  hab ia  v a r ia s  p e rso n a s  
n u e v a s , la  im p resió n  d e  u n  ac to  se r io  y  
e sp iritu a l.

R e c o m ie n d e  a  s u s  a m ig o s  

E S P A Ñ A  E V A N G É L IC A
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DE A C T U A L I D A D
Cómo se mata la fe.

De d i c a m o s  e ste  su e lto  a l  P a d re  A n­
to n io  G arc ia  D. F igar, d e  la  0 .  P-, 
a u to r  d e  u n  lib ro  ti tu la d o  Cóm o  

m uere la  fe , o b ra  en  q a e  se  d e sc r ib e  b ien  
e l e scep tic ism o  a m b ie n te  y  la  fa lsa  re li­
g io s id a d  a l u so  e n tr e  lo s q u e  d e  re lig io ­
so s  a la rd e a n .

P ero  e l au to r o m ite  to d o  lo  q u e  d e  su ­
p ers tic ió n  h a y  en  la  v iña  clerica l, reftida 
con  el b u e n  ja ic io  y  p e rju d ic ia lis im a  a  la  
le. E l s ig u ien te  h ech o  es u n a  d e  ta n ta s  
m uestras :

U no d e  esto s  D o m ingos se  re p a r tía  
p ro fu sam en te  en  la  G ran  V ia u n  fo lle tito  
d e  ocho  c e n tím e tro s  po r on ce , en  cu y a  
ro sad a  cu b ie r ta  se  lee : « E scap u la rio  c a r­
m e litan o  o rd in a rio  y  p ro teg id o » . Y a rr ib a  
d e  e s ta  in sc rip c ió n  los d ib u jo s  d e l e sc a ­
p u la r io  p ro teg id o  c o rre sp o n d ie n te s  a p e ­
cho y  e sp a ld a .

E ste  fo lle to , p ro p a g a n d a  com erc ia l m á s  
q u e  re lig io sa , e s tá  p u b lic a d o  con la  a p ro ­
bación  y cen su ra  d e l  o b isp ad o  d e  V itoria , 
y  en  é l se  exp lica  la  n a tu ra le z a , h is to ria , 
v e n ta ja s , p riv ileg io s , co n d ic io n es  p a ra  
m erece r lo s  p riv ileg io s , p a rtic ip ac ió n  en  
los b ie n e s  e sp ir itu a le s  d e  la  O rden  C a r­
m e lita n a  e  in d u lg e n c ia s  q u e  co n  e l e sc a ­
p u la r io  se  co n sig u en , y  h a s ta  e l m odo  d e  
llevarle . Y  lu eg o , la  d ife ren c ia  en tre  el 
e sc a p u la r io  o rd in a rio  y  e l p ro teg id o .

C op iam os p á rra fo s : «L lam am os e sc a ­
p u la r io  ca rm e litan o  a  do s p ie z a s  d e  lan a , 
d e  co lo r o scu ro  y  fo rm a c u a d ra d a  o rec ­
ta n g u la r , u n id a s  e n tre  sí, d e  m odo  q u e  
p u ed an  co lo ca rse  so b re  el pech o  y la  e s ­
p a ld a . T odas e s ta s  co n d ic io n es  so n  e se n ­
ciales.» tA u n q u e  s e a  de la n a  y  d e  co lo r 
d e  café , s i el co frad e  lo lle v a  en  la  c a r te ­
ra , o  en  e l co rsé , e tc ., p ie r d e  s u s  p r iv ile ­
gios, y  aq u e l o b je to  de ja  d e  s e r  e scap u ­
lario.»

< El S an to  y m ilag ro so  E sc a p u la r io  c a r­
m e lita n o  fué e n tre g a d o  p o r  la  S an tís im a  
V irgen  a  S an  S im ón  S tock, G en era l d e  la  
O rden , e l 16 d e  Ju lio  d e  1251.»

<El p o rten to so  e sc a p u la rio  ca rm eh tan o , 
a  cu y a  im itac ión  se  h an  in s titu id o  d e s ­
p u és  ta n to s  o tro s e sc a p u la r io s , so b resa le  
e n tr e  e llo s , a n te  to d o , p o r  lo s  tr e s  Inefa-

B:OEXi<3eXK3E)iX3EXK3EX5qE>ii<3EXX3E>:B

C am paña pro  aum ento  
de circulación.

N ecesitam o s 5 0 0  s u s c r ip to re s  nuevos 
p a r a  p r im e ro s  del a ñ o  1927.

D. S am u e l G rau  R oca, d e  B arcelona, 
d ice : «E stam os m uy  in te re sa d o s  p o r 
a u m e n ta r  e l n ú m ero  d e  los su scrip to res , 
p a ra  v e r  si s e  p u e d e  p a s a r  d e  lo s  500 q u e  
p id en  e n tre  to d o s  lo s  am ig o s. P ro cu ra re ­
m os lle v a r  n o so tro s  n u es tro  g ra n ito  de 
a re n a  a  e s ta  o b ra  d e  evangelización .»

b les  priv ileg io s  q u e  la  S a n tís im a  V irgen  
h a  v in cu lad o  a  ta n  c e le s tia l lib rea .

P r i v i l e g i o  1.” E n  v id a  (d ice la  S a n tís i­
m a  V irgen) lib ra ré  d e  p e lig ro s  a  lo s co ­
fra d e s  q u e  llev en  m i S a n to  E scapu la rio -

P r i v i l e g i o  2 °  E n  la  h o ra  d e  la  m u e r te  
los g u a rd a ré  (p ro s ig u e  la  R e in a  del C a í ' 
m elo ). D e m a n e ra  que: io s q u e  m u rieren  
lleva n d o  p ia d o sa m e n te  e l S a n to  E sca p u ­
lario , n o  p a d ecerá n  e l fu e g o  d e l In fierno .

P r i v i l e g i o  3.® A m is co frad es  que  m u ­
riesen  con  el S a n to  E scap u la rio  (a flade  la  
S a n tís im a  V irgen ) lo s lib ra ré  d e l P u rg a ­
to r io  c u a n to  a n te s , y  s e ñ a la d a m e n te  el 
p rim er sá b a d o  d e sp u és  d e  su  fa llecí- 
m iento .»

« P ara  m erece r to n  in co m p arab le s  p r i­
v ileg io s , es n e c e sa r io , a n te  to d o , s e r  co- 
frad e  d e l C arm en , re c ib ie n d o  e l S an to  
E scap u la rio  c a n ó n ic a m e n te  d e  u n  P a d re  
ca rm e lita , o  d e  a lg ú n  sace rd o te  d e b id a ­
m en te  a u to r iz a d o , q u ien  se  e n c a rg a rá  d e  
re g is tra r  e l n o m b re  d e l n u e v o  a so c iad o  
en  lo s  lib ro s  d e  la  cofrad ía .»

«A dem ás, e s  co n d ic ió n  in d isp e n sa b le  
q u e  los co frad es llev en  d ía  y  no ch e  el 
S a n to  E scap u la rio  so b re  e l pecho  y  e s ­
palda .»

«C on só lo  e so  lu c ra rá n  los d ev o to s  d e l 
C arm en  e l g ra n  p riv ileg io  d e  p ro tecc ión  
d e  v id a , y  e l m ás  e s tu p en d o  d e  sa lv ac ió n  
en  la  m u erte , s in  n e c e s id a d  d e  ay u n o s , 
v ig ilia s , rezo s , co n fe s io n es  n i com un io ­
n e s . T o d o  e s to  e s  c o n v en ie n tis im o , p e ro  
n o  e x ig id o  po r la  V irgen  com o co n d ic ió n  
esencia l.»

«P ara  e l te rce r p riv ileg io  p id ió  la  S an tí­
s im a  V irgen  q u e  lo s  co frad es g u a rd en  
castidad .»

«Los S u p e rio re s  G e n e ra le s  d e  a m b a s  
fam ilia s  c a rm e litan a s  o to rg a n  a  lo s co­
f ra d e s  q u e  llev en  e l S a n to  E scap u la rio  en  
la  fo rm a  d e b id a , u n a  g ra n  pa rtic ip ac ió n  
en  los b ien es  e sp ir itu a le s  d e  la  O rden . 
E s ta  pa rtic ip ac ió n  v ien e  a  s e r  la  sép tim a  
p a r te  p a ra  lo s co frades, y  la  te rc e ra  p a r te  
p a ra  lo s T erc iarios . D e m a n e ra , q u e  los 
co frad es  re v e s tid o s  d ia  y  no ch e  d e  la  
s a n ta  lib re a  d e  la n a , p a rtic ip a n  en g ra n  
e sc a la  d e  la s  v ig ilias , ay u n o s, cilic ios, 
o rac io n es, e tc ., d e  to d a  la  g ra n  F am ilia  d e  
la  V irg e n  del C arm en.»

«Son m u ch ís im as  la s  in d u lg en c ia s  o to r­
g a d a s  a  lo s co frad es d e l C arm en . Sólo  
re c o rd a re m o s  a q u i q u e  g a n a n  500 d ia s  de 
in d u lg en c ia  c a d a  vez  q u e  b e sa n  d e v o ta ­
m e n te  e l S an to  E scapulario .»

¿A q u é  seg u ir  co p ian d o ?  ¿A  q u é  co ­
m e n ta r?  Se co m en ta  e llo  so lo . jY lu e g o  se  
co n d u e le n  d e  q u e  m u e re  la  !el

L. V.

E S T E  NUM ERO  

H A  S I D O  R E V I S A D O  

PO R  LA C EN SU R A

Un casino de señoras.

S e h a  In a u g u ra d o  e n  la  v il la  y  co rte  un  
L iceo  p a ra  se flo ras . L os b ie n  e n te ra d o s  
d icen  q u e  un  cas in o  d e  e s ta  n a tu ra le z a  es 
m ás  q u e  n ece sa rio , y  q u e  e r a  u n a  d e  la s  
co sas  sin  la s  c u a le s  n o  p o d em o s  «codear­
nos» co n  las n a c io n e s  m á s  c iv ilizadas.

N o se ré  y o  q u ie n  les lle v e  la  c o n tra ria . 
C om prendo  m u y  b ie n  q u e  h a c ía  m u ch í­
s im a  fa lta  u n  c írcu lo  e n  e l  cu a l p u d ie ran  
reu n irse  las m u je res  p a ra  o c u p a rse  d e  
p rob lem as c u ltu ra le sy  d om éstico s y  p a ra  
«m atar»  e l ra to  q u e  le s  q u e d e  lib re  en tre  
las ce rem o n ia s  re lig io sas , te a tro s , p aseo s , 
e tc é te ra , e t c . . .

Y  y a  v e rán  u s ted es  cóm o e l L iceo  fe­
m en in o  se rv irá  d e  e jem p lo  a  lo s casin o s 
m ascu lin o s. E n  é s to s , g e n e ra lm e n te , se  
p ie rd e  e l tie m p o  d e  un  m o d o  lam en tab le . 
En aq u é l no  o c u rr irá  a s í. A lli se  h a b la rá  
m ucho  (le eco n o m ía  d o m és tica . E s tu d ia ­
rá n  la s  señ o ra s  e l m o d o  d e  g a s ta r  p o co  
d in e ro  sin  d e ja r  d e  ir  e le g a n te s . P o r  e je m ­
plo , y  en  v is ta  d e l éx ito  d e l n u ev o  c h a ­
p e a n ,  m o d e lo  v a g a b u n d o , a c o rd a rá n  
ap ro v ech a r lo s so m b re ro s  v ie jo s  d e  sus 
m arid o s  y p ro cu ra rán  a v e r ig u a r  s i h a n  
sid o  e lla s  la s  cu lp ab les  d e  q u e  la  h a r in a  
h a y a  su b id o  e n  e s to s  ú lt im o s  aflos.

T a m b ié n e s tu d ia rá n  la s  m u je res  la  c ien ­
c ia  su p rem a  d e  se r m ad re . A p ren d erán  
a lli q u e  e l se r lo  es a lg o  m ás q u e  tr a e r  
h ijos a l  m u n d o  y e n tre g a rlo s  a  la  n o d ri­
za , luego  a  la  in s titu triz  y  d e sp u és  a  la  
«carabina». Q ue la s  m am ás p u ed en  p a sa r­
se  s in  e so s  té s  con m ás  cu rs ile r ía  que  
p a s ta s , sin  d e ja r  d e  se r p e rso n a s  d is tin ­
g u id a s , y  q u e  n o  e s  c o n v e n ie n te  p a ra  las 
n iftas la  d e sm e d id a  a fic ión  a l  lu jo , ya  que  
e n  la  m a y o r ía  d e  lo s  c a so s  n o  p o d rían  
lle v a rlo  rea lm en te .

En e l  C asino  d e  se f lo ra s  se  to m arán  
tra sc e n d e n ta le s  a c u e rd o s . S eg u ram en te  
s e rá  u n o  d e  e llo s  e l d e  a d o p ta r  to d o  c u a n ­
to  b u e n o  y  o rig in a l n o s  v e n g a  d e  o tro s  
pa íses . A  excepción , n a tu ra lm e n te , d e  lo 
q u e  h a n  d ad o  e n  lla m a r  la  re lig ión  ex­
tran je ra .

Y, a  p ro p ó s ito  d e  re lig ió n ; m u ch o  nos 
a le g ra r ía m o s  d e  que  en  e l n u ev o  L iceo 
no  se  tr a ta s e  d e  a su n to s  e sp iritu a le s , p o r­
q u e  p o d ria  o cu rr ir  — y  te n e m o s  m o tivos 
p a ta  tem erlo  — q u e  sa lié ra m o s  p e rd ien d o  
lo s  p ro te s ta n te s .

ALEX

U n A  O F E R T A  E S P E C Í f l L
L a s u s c r ip c ió n  a n u a l p a r a  la  P e n in ­

s u la  c u e s ta  8 p e s e ta s .  Hoy h a c c m o s  u n a  
o f e r ta  e sp e c ia l p a r a  lo s  n u e v o s  s u s c r ip ­
to r e s ,  y e s  la  s ig u ie n te :

E n v iá n d o n o s  a h o r a  e l  im p o rte  d e  la  
su sc rip c ió n  d e  un  a ñ o , re m it ire m o s  e l 
p e rió d ic o  d e s d e  e s ta  f e c h a  h a s ta  f in  de 
1927, In c lu y e n d o  lo s  e x tr a o r d in a r io s  d e  
N a v id a d  y f in  d e  afio.

Ayuntamiento de Madrid
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Información Evangélica.
E sta  s e m a n a :

MADRID. — D o m ingo  21. — C ultos p ú ­
b lico s con  p red icac ió n . O nce d e  la  m a f la ­
n a , e n  to d a s  las ig lesias . S e is  d e  la  ta rd e , 
e n  B eneficencia  y  L av ap iés . O cho d e  la  
noche. C a la trav a , N ov ic iado , T ra fa lg ar y 
M esón d e  P aredes .

BARCELONA. — Z)o/7ji/igo 2 / . —C ullos 
pú b lico s con  se rm ó n . P o r la  m aflana: diez, 
C iol; d ie z  tre in ta , P u eb lo  N uevo; once , R i­
poll, D ipu tac ión  y S ans. P o r la  tard.e; cu a ­
tro , S an s; cinco, D ip u tac ió n ; se is, R ipoll. 
P o r  la  noche; ocho , C lo t y  P ueb lo  N uevo .

U. C. d e  J. (R o n d a  d e  la  U n ivers idad , 
nú m ero  14). — A la s  n u ev e  y m ed ia , ve la ­
d a  li te ra r ia  y  m usical.

M iércoles 24. —  U. C. d e  J. A la s  nu ev e  
y  m ed ia , v e la d a  socia l.

m m

R eu n io n es d e  co m p añ e rism o .

L as so c ied ad es  d e  E sfuerzo  C ris tiano  
d e  E spafia , h a n  ce le b rad o , en  los ú ltim os 
d ias , su  reu n ió n  a n u a l d e  com pañerism o , 
con  e l e n tu s ia sm o  y  an im ac ió n  d e  cos­
tu m b re . D e S a n ta n d e r  nos d icen :

<N uestra  reu n ió n  d e  com pafierism o  ce­
le b ra d a  e l d ia  7 d e l co rr ien te , no  pu d o  ser 
m ás  a n im a d o ra . S e  c a n ta ro n  con  g ran  
e n tu s ia sm o  v a rio s  h im n o s  d e  E sfuerzo  
C ris tiano , «Por C risto  y  la  Ig lesia» , «Del 
le ja n o  p a ís  o igo  hab lar»  y  o tro s , q u e  nos 
co m u n icab an  to d o  e l  p lace r y  a leg ría , a] 
re c o rd a r  a  n u e s tro s  h e rm a n o s  en  la  fe, 
q u e e n  u n  m ism o am o r,u n án im es  nu estro s 
cán tico s  se r ia n  e lev ad o s  h a s ta  e l  trono  
d e  la  d iv in a  m a je s ta d  d e  n u es tro  Dios.

»D espués d e  u n a  o rac ió n  p o r  n u es tro  
q u e rid o  p a s to r, y  le e rse  u n a  p a r te  d e  la 
S a g ra d a  E sc ritu ra  (E fesios, 4, M 6 ), tom ó 
la  p a lab ra  n u estro  p re s id en te ,h ab lán d o n o s  
d e  lo  q u e  sign ifica  C o m p a ñ ero s  y  lo  que  
d e b e  se r n u es tra  reu n ió n .

>A c o n tin u ac ió n  fu e ro n  le ídos, p o r  el 
q u e  su sc rib e , to d o s  lo s  m en sa je s  re c ib i­
d os d e  la s  d ife re n te s  S o c ied ad es  h e rm a ­
n as, p ro d u c ien d o  en  c a d a  co razó n , una  
l la m a ra d a  d e  fuego, c u a l n o  se  ap a g a rá  
jam ás.

»T om aron  p a r te  en  la  re u n ió n  con  d i­
fe ren te s  trab a jo s , e l seflo r d e  V argas y  e s ­
p o sa , se flo rita s  C arm ina , M aurita  y  R ené 
C am pano , dofla  P ru d e n c ia  d e  Ir ía  y  sefio- 

.ra  d e  M arqués. D . D av id  S a á  le y ó  una  
in sp ira d a  p o esía  d e  su  p ro p ied ad  exc lu s i­
v a , t i tu la d a : «¡Avante!»

»Por ú ltim o , e l R do . E lias M arqués, d i­
se rtó  ac e rc a  d e  «Cóm o m e jo ra r  n u es tro  
com pañerism o» . E l m e jo r m ed io  d e  m e­
jo ra rlo , e s  con  el a m o r y ca rid ad  q u e  d e ­
b e n  re in a r  s iem p re  e n  el c ris tiano .

»La reu n ió n  te rm in ó , n o  sin  d ir ig ir  el 
q u e  su sc rib e  u n a s  c u a n ta s  p a la b ra s . — 
D auid  F ernández.»

L os s im p á tico s  e sfo rzad o res  d e  la  Ig le­
s ia  d e  S an s, e n  B arce lona , no s esc rib en  
lo s ig u ien te :

«Con g ra n  en tu s ia sm o  y m a y o r c o n cu ­
rren c ia  q u e  en  a n o s  a n te r io re s , h e m o s  ce ­
le b ra d o  n u e s tra  s im p á tica  f ie s ta  d e  c o m ­
p añ e rism o . El p ro g ram a  v a ria d o  y ex ten ­
so  se  d e sa rro lló  c o n  c rec ien te  an im ac ió n  
y g rac ia . C an to s, p o es ía s , m en sa jes , d iá ­
logos y  d iscu rsos , se  su ced ían  u n o s  tra s  
o tro s  c o n  e l m a y o r a g ra d o  y  ap ro b ac ió n  
de to d o s  lo s  am ig o s  q u e  n o s  h o n ra ro n  
con  su  p resenc ia .

>La S o c ied ad  In fan til n o s  ob seq u ió  con 
u n  p rec io so  ejerc ic io , ti tu la d o  «La p u e rta  
e s tre ch a» , co m p u es to  d e  m úsica , po esia , 
tex to s  y  u n  e je rc ic io  c ru zan d o  «La p u e r ta  
e strecha» , q u e  m ereció  ios p láce m es de 
todos.

»D. Jo sé  C apó, S ec re ta rio  d e  la  U nión  
E sp añ o la  d e  E sfuerzo  C ris tiano , n o s  re ­
c re ó  u n  b u e n  ra to  con  u n  h e rm o so  y o ri­
g in a l d iscu rso  in s p ira d o  a  la  v is ta  d e  las 
p a lm e ra s  y  a rco s  q u e  la s  m ism as fo rm a­
b a n  en  e l ad o rn o  d e l local. D ijo  q u e  a q u e ­
lla s  fre sca s  y  lo z a n a s  p a lm era s  que  ad o r­
n a b a n  e l local, u n id a s  y  fo rm an d o  e s té ti­
cos a rco s  con  flo res y  ram aje , f ig u rab an  
el h erm oso  s ím b o lo  d e l C om pañerism o . 
L uego  d ijo  q u e  se  h a b ía  fijad o  q u e  to d a  
a q u e lla  h e rm o su ra  d e sa p a re c e rla , p o rq u e  
la s  frescas  y  lo z a n a s  p a lm e ra s  te n ía n  su  
b a se  so b re  la s  secas  b a ld o sa s  d e l sa ló n . 
S in  ra íc e s  y  sin  t ie r ra  n o  p o d ía n  d u ra r . 
A si, el C om pafierism o, sin  la  firm e  y  v ita l 
b a se  q u e  e s  C risto  Jesú s , n o  se r ia  jam ás  
firm e n i d u rad e ro . P a ra  v iv ir u n a  v id a  d e  
v e rd a d e ro  C om pañerism o  c ris tian o , d e ­
b íam o s  d e  v iv ir a rra ig a d o s  en  Jesú s , n u e s ­
tro  M aestro  y  C om pañero . O tra s  y  m uy  
b u e n a s  cosas n o s  d ijo  e l S r. C apó, q u e  
n o s  g u s ta ro n  m uchísim o.

»L uego, D . T eodoro  F e rn á n d e z , q u e  d i­
rig e  la  ig le s ia , d ió  la s  g ra c ia s  a  to d o s  y  
n o s  ex h o rtó  a  se g u ir  la  se n d a  em p ez ad a  
p a ra  g lo ria  d e  D ios y  p ro g reso  d e  la  ob ra .

»D. S am u e l G rau , P re s id en te , h izo  un  
llam am ien to  in v ita n d o  a  la s  filas  d e l E s­
fuerzo  a  lo s  jó v e n e s  q u e  to d a v ía  no for­
m a n  p a r te  d e  éi. F in a lm e n te  ap ro v ech ó  
la  oca s ió n  p a ra  h a b la r  en fav o r deE sP A Ñ A  
E v a n g é l i c a , y  se  rep a rtie ro n  v a rio s  n ú ­
m ero s  d e  p ro p a g a n d a , e n c a re c ie n d o  m ás  
in te ré s  y  n u e v o s  suscrip to res.

»Tan a g ra d a b le  f ie s ta  te rm inó  con u n a  
co lec ta  p a ra  E s p a ñ a  E v a n g é l i c a .  — 
A n ita  Inglada.»

NUESTRA ESTAFETA

El Dom ingo de la  P rensa .

C a n t id a d e s  r e c ib id a s  p a r a  a y u d a r  a  la  

p u b lic a c ió n  d e  E s p a ñ a  E v a n g é l ic a .

p r i m e r a  l i s t a

M. C ,  M álaga: Q. O., M o e ^ ó n .  — H em os rem itid o  
lo s  n ú m e ro s  q u e  p e d ia n .

£ . / / . ,  S a n ta n d e r .  — Le b e m o s  e n v ia d o  lo s  Ind ices 
de  1924 y  1925. E n  e s la  A d m in is tra c ió n  n o  rec ib i­
m o s  n u n c a  sus p ed id o s  d e  Indices, d e  lo  con tra rio  
se  h u b ie ra n  serv ido ,

P . B., BUbQC. — R em itid o s  to d o s  lo s  n ú m ero s  q u e  
n o s  h a  p ed id o  e l  lunes.

/ ,  C„ C a rta g en a . —  L e  r e n l l im o s  lo s  Ind ices p e ­
didos,

F. V., B a d a jo g . — D e  la s  c an tid ad es  rec ib id as  con  
m o tiv o  d e l D om ingo de  la  P ren sa  no  env iam os 
rec ib o , p u e s  h a c e  v eces  d e  e llo  la  p u b licación  de 
lo s  n o m b re s  d e  lo s  d o n an tes  e n  la s  lis ia s  q u e  
p u b lic am o s.

P esetas .

M iguel A n d u eza , A rg en tin a  . . 1 0 0 ,-
M m e. d e  la  C ruz, F ran c ia  . . . 3,90
Jo sé  M edina y  seflora, M ad rid . 5,—
F am ilia  R ubio , í d e m ................. 3 , -
B onifacio  S an z , í d e m ................. 2 ,—
A u d elin o  Q. V illa , Q u iro g a  . . 1 , -
M isión d e  L ag u arres , H u esca . . 3 , -
L uis R om án , M a d r i d ................. 5 , -
A n to n ia  Z ap a te r , P a la m ó s . . . 5 ,—
B arto lo m é  C astells , C ap d e tla  . Í 5 , -
Ig le s ia  E v an g é lic a  E sp añ o la , J

re z ................................................... 1 2 , -
P e rle c ta  C onde, Ci ga l e s . . . . 5 , -
M arciano  M até, i d e m ................. 2 , -
C ecilia  H. d c  M até, íd em  . . . 2 ,—
H ip ó lita  M até, Id e m ..................... 1 , -
R afae la  C. d e  M artínez , V a llad

l i d .................................................... 1 , -
Á nge l M artínez , V a llad o lid  . . 1.—
E u la lia  V igo, í d e m ..................... 0,50
M anuel B o rob ia , id e m ................. 2 -
Ig le s ia  E v an g é lica  E spaflo la , Bi

b ao .................................................. 2 4 , -
Ig le s ia  E v an g é lica  E spaflo la , M

l a g a ................................................ 3 0 , -
U n ión  C ris tian a  d e  Jó v e n e s , M

l a g a ............................................... 5 , -
Ig le s ia  E spaflo la  R efo rm ada , Cen

t e n i l l o ........................................... 14,25
E sfuerzo  C ris tiano , S ev illa  (Sa

B asilio ).......................................... 1 5 ,-
Ig le s ia E v a n g é lic a  E spaflo la ,S an

ta n d e r  .......................................... 2 5 , -
G ab rie l P e rre t, La P e n ll la .  . . 5 ,~
M. A., M a d rid .................................. 0,50
Im e ld a  G a rc ia , M adrid  . . . . 1 -
Jo sé  B izarro  y  seflora, B adajoz . 3 , -
A m alla  G a lean o , íd em ................. 2 , -
R ufino A sensio  y  señ o ra , ídem . 1 —
M anuel A sen sio  y señ o ra , id em 1,50
Ju a n  A leg re , í d e m ................. 1 -
F e lip a  P u lid o , íd e m ..................... 0,25
F elic ito  V acas , I d e m ................. 0,05
F élix  V acas, Id e m ......................... 1,50
Ig lesia  E v an g é lica  E sp añ o la , Ca

la g e n a  ....................................... 21,50
E m ilio  G iró n , A lb ace te  . . . . 1 0 , -
U n h e rm an o , R o n d a ..................... 2 , -
R am ón  S. L am ad rid , L la n e s . . 5 , -
M anuel L ópez, A n n o tiay  (F rancia 6 , -
J. N ie to  y  fam ilia , M adrid  . . . 10,-
Ig le sia  d e l R ed en to r, M adrid  (Be

n e f ic e n c ia ) .................................. 90,40

S u m a ........................ 450.35
M u ch as  g ra c ia s  a  to d o s  io s  d o n an te s .

E t A d m in is tra d o r .

S e  e s tá n  rec ib iendo  n u e v o s  d o n a tiv o s , 
que  a p a re c e rá n  e n  el p ró x im o  núm ero ,

S u s c r í b Q s e  a  E S P A ñ A  EUAHGÉLICfl
Ayuntamiento de Madrid
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La  S o c ie d a d  d e  Jó v e n e s  d e  E sfuerzo  
C ris tian o  d e  la  Ig le sia  d e  S an  B as i­

lio , d e  S ev illa , n o s  h a  h o n ra d o  con el 
s ig u ien te  m en sa je , q u e d e  to d o  co razón  
ag rad ecem o s , y  con  e l p ro y ec to , cu y a  co­
p ia  rep ro d u c im o s a  ru eg o  d e  a q u e llo s  
esfo rzado res.

«En Ju n ta  d irec tiva  c e le b rad a  en  la  n o ­
che  dei 28 d e  O ctub re  p ró x im o  p asad o , 
e s ta  S o c ied ad  a co rd ó  e n v ia r  a  u s te d  y a 
to d o s  lo s  señ o re s  que  fo rm an  la re d a c c ió n  
d e  E s p a ñ a  Ev a n g é l ic a , u n  co rd ia l sa lu ­
d o  y fe lic itac ión  s in ce ra  en  ei <Dia d e  la 
P rensa> , p o r  la  la b o r q u e  e n  p ro  d e l so s­
ten im ien to  y  d ifu sión  d e  n u e s tra  fe  v ien e  
re a liz a n d o  e sa  re v is ta , y  p rin c ip a lm en te  
p o r  su  g e n e ro sa  cooperac ión  en  to d o  
cu an to  a  la s  S o c ied ad e s  d e  E sfuerzo  C ris­
tia n o  se  refiere .

• A sim ism o se a c o rd ó  en v ia r  a  e se  p e rió ­
dico , con  m o tivo  d e  ta l d ia , u n  d o n a tiv o  
d e  q u in ce  p e se ta s , que  le  h e m o s  rem itid o  
p o r G iro  p o s ta l nú m ero  630, e sp e ra n d o  
en  a n o s  suces ivos p o d e r c o n tr ib u ir  con 
m ay o r can tid ad .

•T am b ién  fué a c o rd a d o  q u e  e s te  E sfuer­
zo C ris tian o  se  su sc rib a , d e sd e  I.” d e  
E nero  p róx im o , a  e sa  pub licación .

»En la  m ism a reu n ió n  fu é  p re se n ta d o  
p o r e l señ o r te so re ro , el p ro y ec to  que  se  
ex p o n e  en  la  a d ju n ta  co p ia  d e  c a rta , e l 
cu a l, en  «principio», fué a p ro b a d o ; p e ro  
com o la  re a lizac ió n  d e l m ism o n o  d e p e n ­
d e  e x c lu s iv am en te  d e  e s ta  S o c ied ad , se  
aco rd ó  q u e d a ra  sob re  la  m esa , p a ra  su  
estud io , n o tificán d o lo  a e sa  D irección, 
p a ra  c a so  d e  se r d e l a g ra d o  d e  la  m ism a, 
e n ta b la r  la s  n e c e sa r ia s  n eg o c ia c io n es  
p a ra  p o n e rlo  en  p ráctica.

»Sevilla , 6  d e  N ov iem bre  d e  1926.— 
P. A. d e  la  J. D-, M anuel V elázquez, s e ­
c re ta rio . — V.® B.°, Joaqu ín  M ezo , p re s i­
d e n te . — Seflor d irec to r d e  E s p a ñ a  
E v a n g é l i c a ,  M adrid.»

«Seflor p re s id en te  d e i E sfuerzo  C ris tia ­
no  d e  la  Ig le s ia  d e  S an  B asilio , Sev illa . 

»E stim ado  am ig o  y  herm an o :
»Con m o tivo  d e  ap ro x im arse  e l «Dia 

de la  P rensa» , y  d e  la  p ro p o sic ió n  p re sen ­
ta d a  p o r  n u e s tro  q u e rid o  co n so c io  don  
T o m ás A lonso , p a ra  q u e  e s ta  S o c ied ad  
c o n tr ib u y a  con  u n a  c a n tid a d  e n  m etálico  
p a ra  el so s ten im ien to  d e  E s p a ñ a  Ev a n ­
g é u c a , y  c o n  el q u e  to d o s  e s to s  a su n to s  
*e tr a ta rá n  e n  la  p r im e ra  Ju n ta  d irec tiv a , 
m e  p e rm ito  d ir ig irle  la  p re se n te , p a ra  d a r 
fo rm a m ás co n c re ta  a u n  p ro y ec to  que  
lig e ra m e n te  e sb o cé  h a c e  a lg ú n  tie m p o  en 
u n a J u n ta  d irectiva.

»No tra to  a  e s ta s  a ltu ra s  d e  «descu­
brir» la  im p o rtan c ia  e in fluencia  g ra n d e  
que  e n  la  o p in ió n  pú b lica  y  en  la  m a rch a  
y te n d en c ia s  d e  la  h u m a n id a d , b a jo  to d o s  
los a sp ec to s , t ie n e  la  P ren sa , q u e , con 
razó n , h a  sido  ca lificad a  com o  u n  n u ev o

<Poder>; pero , p a rt ie n d o  de e s ta  v e rd ad , 
q u e  c o n s titu y e  un  ax io m a , co n s id e ro  que  
to d o s  lo s  e v a n g é lic o s  espartó le s ten em o s 
e l d e b e r  In e lu d ib le  d e  co n tr ib u ir , p o r  to ­
do s lo s  m ed io s, a l  so s te n im ie n to  y d ifu ­
sió n  d e l «único» p e riód ico  c ris tia n o  q u e  
p o seem o s, y  cu y a  v ida , p o r  fa lta  d e  e le ­
m e n to s  m a te r ia le s , e s  a lg o  p recaria .

» A yudar a l so s ten im ien to  d e  d ic h a  p u ­
b licac ión  p o r m ed io  d e  d o n a tiv o s , es, 
d e sd e  lu eg o , u n  m ed io ; p e ro  te n ie n d o  en 
c u e n ta  q u e  la  m ay o ría  d e  lo s  ev an g é lico s  
e spaflo le s , p o r  s e r  d e  c la se  m o d e s ta , no 
p u e d e n  c o n tr ib u ir  en  la  m e d id a  d e  su s  
d eseos , y  que  la s  ag ru p ac io n es , so c ied a ­
d es y  e n tid a d e s  fo rm ad as  p o r  lo s  m is­
m os, p o r  re g la  g e n e ra l c a re c e n  d e l d e s ­
a h o g o  económ ico  n ece sa rio , co n sid e ro  lo  
m ás  o p o rtu n o  q u e , s ig u ien d o  e l e jem p lo  
que  e n  e l L ibro d e  los H echos  no s d a n  los 
A p ó sto le s  P ed ro  y  Ju a n , d ig am o s a  E sp a ­
ñ a  E v a n g é l i c a .  <Nl te n g o  p la ta  n i oro; 
m as  lo  q u e  te n g o  te  d o y . . .» (H ech ., 3 , 6 .)

»N uestro  E sfuerzo  C ris tian o  p u e d e  en 
e s te  se n tid o  h a c e r  lo  s ig u ien te :

»1.® A co rd a r q u e  d e  su  C om isión  de p ro ­
p a g a n d a  (hoy en  form ación) se  d e s ta q u e n  
to d o s  los D o m in g o s  c inco  m iem b ro s  jó ­
venes, que , sin  a lg a ra d a s , n i p ro m o v ien ­
d o  el m en o r d is tu rb io , n i fo rm an d o  g ru ­
p o  de p e rso n as  e n  la  v ía  p ú b lic a , y  casi 
sin  n e c e s id a d  d e  ir  a  lo s s itio s  m ás  cén ­
tr ic o s  y  co n cu rrid o s d e  ,1a  p o b lac ió n , se  
d e d iq u e n  a co lo ca r e n tre  su s  am istad es, 
sim p a tizad o re s  co n  n u e s tra  c a u sa  y p ú ­
b lico  en  g e n e ra l, e l m a y o r n ú m e ro  p o s i­
b le  d e  ejem p la res  deE S P A Ñ A E v an g é lica .

>A) Q u e  p a ra  h a c e r  m ás  fác il la  v en ta  
d e  d icho  p e rió d ico , a l m ism o  tiem po  se  
o frezcan  g ra tu ita m e n te  p o rc io n es del 
N u ev o  T es tam en to  y  T ra ta d o s , in v itan d o  
d e sp u é s  a a d q u ir ir  e l p eriód ico .

•B )  Q u e  ta n to  en  el perió d ico  com o  en 
lo s  tra ta d o s , e tc ., y  m e d ia n te  se llos, se  in ­
v ite  a  n u e s tra s  re u n io n e s , c u lto s , etc.

»Que se  h a g a  e s ta  p ro p o s ic ió n  a  E s p a ­
ñ a  Ev a n g é l ic a  d e  fo im a  q u e  e s te  E s­
fuerzo  C ris tian o  n o  q u e d e  co m p ro m etid o  
a  n a d a . P a ra  e llo  se  p u e d e  e s ta b le c e r u n  
co n v en io  m e d ia n te  la s  s ig u ie n te s  bases : 

»1." Q u e  la  A d m in is trac ió n  d e  E spa ñ a  
E v a n g élic a  e n v íe  a  e s ta  S o c ied ad , po r 
su  c u e n ta  y  sem an a lm en te , u n a  c a n tid a d  
d e  e je m p la re s  del p eriód ico , c u y a s  rem e­
sa s  f lu c tu a rá n  de  acu e rd o  co n  la s  d e m a n ­
d a s  d e  co m p ra  q u e  se  o b serv en .

»2.° Q u e  e s ta  S o c ied ad  se  co m p ro m eta  
a  v e n d e r  e l m a y o r n ú m ero  d e  e jem p la res  
y  a  d ev o lv e r a  la  A d m in istrac ió n  los re s ­
ta n te s .

fSe c o n tlm a r á .)
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MA D R I D .  A
a p a r t a d o  4 0 2 4

Esfuerzo Cristiano
El llamamiento de la Iglesia.

D om ., 28 N oviem bre . H ech., ¡3 ,1-3;
H eb., 10,24-25.

L e c tu ra s  d ia r ia s .
Lunes . - R íc lu la m le n lo d iv in o . 2.* T Im ., I,3 -7 . 
M artes. . E l l la tn a m ie n lo  d e

C r l s l o ...................... H ech ., 22, 6-16.
M iércoles. E l cuerpo de Cristo. . El., 1,15-23. 
J u eves . . Sostenedor de  la  ve r ­

d a d  .............................. l . ‘ T im „3,14-16.
V ie rn es ..  L a  prim era  v ic to ria  . H ech  , 2, 37-47. 

Sábado. . E l triunlo l in a l. . . . Apoc.,21 .1 -7 .

S u g e s tio n e s  a l  tem a .

El llam am ien to  d e  ia  Ig le sia  es u rg e n te . 
N ecesita  e l se rv ic io  lea l y  d e s in te re sa d o  
de su s  fieles. U no  d e  los p ro p ó s ito s  dei 
E sfuerzo  C ris tian o  es el d e  p re p a ra r  a  lo s 
jó v en es  p a ra  re sp o n d e r  a l lla m a m ie n to  
d e  la  Ig lesia .

La n e c e s id a d  e s  g ra n d e . ¿E s tam o s  p re ­
p a rá n d o n o s  con  e s te  fin? C ad a  esfo rzad o r 
d e b e  s a b e r q u é  co sa  e sp ec ia l es la  q u e  la  
Ig lesia  n ecesita  p a ra  c o la b o ra re n  su  p ro ­
vech o  en  e s te  se n tid o . N u estro s m is io n e ­
ro s , ta n to  lo s q u e  están  e n  n u e s tro  p a is  
com o  e n  e l ex tran je ro , o c u p a n  la  p rim era  
lin e a  d e  com bate . ¿C óm o p o d rá n  e llo s  
a u m e n ta r  la s  ig le s ia s  en  fie les s i noso tro s 
n o  les en v iam o s n u es tra  a y u d a ?

Ilu s trac io n es .
U n a  ig le s ia  c a re c ía  d e  p a s to r; e ra  d e ­

m a s ia d o  p o b re  p a ra  so s te n e r  uno . U n jo ­
ven  tom ó  la  reso lu c ió n  d e  p re p a ra rs e  
p a ra  p re d ic a r  alli. E m pezó  c o n  m u ch a  ti­
m idez , p e ro  con  e l  tiem po  lleg ó  a  se r un  
g ran  p red icad o r. A quella  p e q u e ñ a  Ig lesia  
fu é  su  llam am ien to . La g u e r ra  d e  C risto  
es la  a n tí te s is  d e  la  g u e rra  d e l m u n d o . Él 
tr iu n fa  con la  b o n d a d , la  h u m ild ad , e l s u ­
fr im ien to  y no  p o r  la  fuerza . E s ta  e s  la  
ún ica  v ic to ria  re a l . A si com o  el a g u a  no  
p u e d e  e le v a rse  p o r  en c im a  d e  su  p ro p io  
n ivel, d e  ig u a l m o d o  la  Ig le s ia  n o  p u e d e  
e lev a rse  p o r  en c im a  d e  la s  v id as , fe  y  
e n e rg ía  d e  su s  m iem bros.

T em as  p a r a  p e n sa r .
¿C óm o n o s  lla m a  la  Ig le s ia  a l  trab a jo ?  

¿Q ué p id e  la  Ig le s ia  d e  n o so tro s?  ¿C óm o 
p o d em o s a y u d a r  a  n u e s tra  Ig le s ia  a  g a ­
n a r  v ic to rias?

P en sam ien to s .

Asi com o n u e s tro s  p a d re s  n o s  h a n  le ­
g a d o  la  a n to rc h a  a rd ien te  d e  la  v e rd a d , 
n o so tro s  d eb em o s d e ja r la , con  re sp la n d o ­
re s  m ás  b rillan tes , a  a q u e llo s  q u e  v ien en  
d e trá s  d e  n o so tro s . — R icardo  M ars.

Sociedades infantiles.
D avid  y  Jo n a tá n .

D om ., 28 N ov iem bre . 2." R ey ., ¡8,17-36;
19,35-37.

D av id  y  Jo n a tá n  fu e ro n  d o s  am ig o s  
m odelo s. E m pezó  la  a m is ta d  p o r  e l ac to  
de h e ro ísm o  q u e  rea lizó  D av id  m a ta n d o  
a l  g ig a n te  G o lia t. D esde  a q u e l d ia , el 
a lm a  d e  Jo n a tá n  fué lig a d a  con  la  d e  D a ­
v id , y  fu e ro n  a m ig o s  a fec tu o sís im o s. Jo- 
n a tá n  s a b ia  q u e  D av id  e s ta b a  d e s tin a d o  
a  se r re y  d e  Israe l, y  n o  le  tu v o  en v id ia  
p o r  eso , p u d ie n d o  él se r  h e red e ro  del 
tro n o .

Ayuntamiento de Madrid
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Escuela Dominical

G edeón y los Trescientos.

28 d e  N oü iem bre . Juec., 7 ,4-21.

L os is ra e li ta s  h a b ia n  su frido  d u ra n te  
s ie te  afios la s  in c u rs io n es  d e  los m ad ia - 
n ita s  y  a m a le c ita s  que , c u a l p la g a  d e  lan ­
g o s ta s , c a la n  so b re  su s  c am p o s e n  el 
tie m p o  d e  la  reco lecc ión , llev án d o se  to ­
d o s  lo s fru to s  d e  la  tie rra .

P o r fin  D ios lev an tó  un cau d illo  p a ra  
lib ra r  a  su  p u eb lo . E ra  u n  «varón esfo r­
zado» . C u a n d o  D ios le  llam ó  esfab a  «sa­
c u d ie n d o  e l tr ig o  en  e l lag a r» , e s  decir, 
tr illá n d o lo  en  u n  lu g a r  ce rrad o  y d e  u n a  
m a n e ta  m o les ta  p a ra  e sco n d e r lo  d e  los 
m a d ia n ita s  q u e  e n  e l m o m en to  m en o s  
p e n sa d o  p u d ie ra n  p re se n ta rse . E s ta b a  s a ­
c a n d o  e l m e jo r p a rtid o  p o sib le  d e  c ir­
c u n s ta n c ia s  ad v e rsa s . H ay  ta n to  hero is- 
m o en  e sto  com o en  g a n a r  u n a  b a ta lla .

P a ra  q u e  D ios p u d ie ra  u tiliz a r  a  Q e- 
d e ó n  e ra  n ece sa r io  q u e  é s te  e m p ez a ra  
p o r  se r le  fiel en  su  p ro p ia  c a sa , y  a s i lo  
fué d e rr ib a n d o  el a lta r  de B aa l.

G ed eó n  co n v o có  p a ra  la  g u e rra  p rim e ­
ra m e n te  su  p ro p ia  tr ib u , y  d e sp u é s  la s  
tr ib u s  v ec in a s  a l N orte , fo rm án d o se  u n  
e jé rc ito  d e  32.000 hom bres. N o to d o s  los 
llam ad o s , sin  em b arg o , fu e ro n  esco g id o s. 
D ió se  o rd e n  d e  q u e  se  v o lv ie sen  los te ­
m ero so s  y  flacos; p e ro  a u n  d e  lo s  que 
q u e d a ro n  fu e ro n  re c h a z a d o s lo s  m á s d e s -  
p u és  d e  h a b e rs id o  p ro b ad o s  en  la s  ag u as.

P a ra  co m p ren d e r es ta  p ru e b a , d eb em o s 
sa b e r  q u e  en  u n a  r ib e ra  d e l a rro y o  e s ta ­
b an  lo s  h o m b re s  d e  G edeón , y e n  la  o tra  
lo s  en em ig o s, q u e  p o d ían  p e rfec tam en te  
o c u lta rse  e n  la  e n ra m a d a . L os que  s e  d o ­
b la b a n  so b re  su s  ro d illa s  p a ra  b e b e r  n o  
p o d ían  e s ta r  en  g u a rd ia  c o n tra  el en em i­
go ; p e ro  los o tro s , que  lam ían  la s  ag u a s  
e c h á n d o la  c o n  su  m an o  a  la  b o ca  m ien ­
tr a s  c o n  la  o tr a  so s te n ía n  su s  a rm as , e s ­
ta b a n  p re p a ra d o s  p a ta  re c h a z a r  cu a lq u ie r 
a ta q u e .

P o r e s to  lo s tre sc ie n to s  d em o s tra ro n  
la s  cu a lid a d e s  n e c e sa r ia s  p a ra  u n a  so r­
p re sa  n o c tu rn a  q u e  h a b ía  d e  fracasa r con  
h o m b re s  m en o s  p rev en id o s . L os q u e  la ­
m ía n  la s  ag u a s  p o d ía n  a n d a r  m ien tras  
b eb ian , y  te n e r  lo s  o jo s  fijos en  e l en em i­
g o . T a le s  e ran  e s to s  tre sc ie n to s , ta n  m e­
re c e d o re s  d e  ta m a  com o a q u e llo s  o tro s 
tre sc ie n to s  d e  la  h is to r ia  p ro fa n a  q u e  d e ­
fen d ie ro n  e l p a so  d e  la s  T e rm ó p ila s .

T o d o  e s ta b a  d isp u e s to . S ó lo  fa l ta b a  un  
n u ev o  en a rd e c im ie n to  p a ra  la  lu ch a  y la  
se g u r id a d  d e  la  v ic to ria . P a ra  e sto  G e ­
d e ó n  p a só  d e  n o ch e  con  su  c riad o  a l cam ­
p a m e n to  d e  M adián, d o n d e  o y ó  a  u n o  
c o n ta r  un  suefio  a  su  com paflero , e n  el 
cu a l e s ta b a  m an ifie sto  e l te m o r  q u e  te ­
n ía n  a  la  e sp a d a  d e  G edeón . V o lv iendo  
G ed eó n  a lo s su y o s , lo s  an im ó  con  la  
co n fia n z a  en  D ios q u e  é l m ism o sen tía . 
E n to n ces  lo s o rg an izó  e n  tr e s  co m p añ ía s  
y  d ió le s  a  c a d a  uno  u n a  tro m p e ta , u n a  te a  
y  un  cán ta ro . T re sc ien ta s  tro m p e ta s  y  
tre sc ie n ta s  te a s  re p re se n ta b a n  tre sc ie n ta s  
co m p aftias  p a ra  lo s  a tem o rizad o s  m a d ia ­
n ita s , y a  q u e  c a u sa b a n  e l m ism o son id o  
y  re sp lan d o r. L os c á n ta ro s  o cu ltab an  la  
lu z  d e  la s  a n to rc h a s  h a s ta  e l m o m en to  
o p o rtu n o , y  co n  su  ru id o  a l ro m p erse  si-
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I P A Q U E T E S  D E  N A V I D A D  |
Q) Y a e s tá n  a q u i o tra  vez  los (’a q u e l e s  d e  N a v id a d , m ás a tra c tiv o s . © 
S  m á s  v a ria d o s , m ás  in te re sa n te s  q u e  n u n c a  a n te s . C on  ellos, la  S o c ie d a d  g

d e  P u b l ic a c io n e s  Relig io sa s a y u d a  a  lo s  q u e  se  a y u d a n . L os p o n e  a  un  o
O prec io  n o m in a l p a ra  q u e  la s  Ig le s ia s , E scu e la s  D om in ica les , S o c ied ad e s  d e  O
S  Jó v e n e s  y  o b re ro s  e v an g é lico s , e n  gen e ra l, ap ro v e c h e n  u n a  b u e n a  ocasión  d e  §
0  c e le b ra r la  N av id ad  d ifu n d ie n d o  li te ra tu ra  c r is tia n a . ©

1  V É A N S E  L A S  C O N D I C I O N E S :  |

P a q u e te  A.
1 R ecu erd o s  d e  A ntaño ; c a r to n 6 . . 6, —
1  L o s  C u a tro  B vangeD os y lo s  He­

chos  de  lo s  A pósto les, con  n o ta s
e  I lu s tra c io n e s ...................................... 1,50

1  En e l P a ís  d e i S a l ................................. 2,—
1  D av id  L iv in g s to n e .............................  2.50
1  R eina  b la n c a  d e  O koyong . . . .  2 ,SO 
1 E n lo s d f a s  de  A bd-e l-K ader . . . l.SO
1  L a a b u e l i t a ............................................. 1 ,S0
2 P r im e ra  o ra c ló a  de  C a r lo ta . . . . 1,—
2 Vlolln de  R o q u e ................................. i , —
2  Ju lie ta , la  f lo re ra  d e  N A p o les . . . 1,—
2  Nifio d e l b a sq u e ....................................  0,60
2 P ipo  e n  N o c h e b u e n a .............................. 0 ,S0

i 2  P o s ta le s  b íb lic a s  C opping................  I ,—
24 Crom K os con  v e r s í c u l o s ................  1 ,-

V alor a  p rec io  o rd in a rio . . . - 23,70 

P r e c io e s p e c ia l,fr a n c o d e p o r te .  10.—

P a q u e te  B.
1  D octo r A d r i á n .....................................  4 ,—
1  L a  c ru z  y l a  c o ro n a ............................  2,
1  M artin , e l p e sc a d o r ............................  2.
1 L os C u a tro  E v an g e lio s  y  io s  He­

chos d e  lo s  A pósto les, con  n o ta s
e  i lu s t r a c io n e s ................................. i,50

1 T a m a te (J a im e C b a lm e rs ) ................  3,—
1 Niño d e l b o t ó n ..................................... I ,2 S
1 N adie  m e  q u i e r e ................................. 0,7$
1 H ijos p r ó d ig o s ....................................  1 ,—
1 En los d ia s  de  A bd  e l-K ad er . . .  1.50
2  L os h e rm a n o s ........................................ 0.40
2 P r im e ra  o ra c ló n d e  C a r lo ta . . . . I , —

Suma y  sigue......................10,43 v

-Suma a n te r io r ........................ 10,40
2 Violín de  R oque ...............................  1,
2 (u lle ta , l a i lo r e r a  d e N á p o le s  . . . I,
2  Nifio d e l b o s q u e ..................................... 0 ,6n
2 P ip o  e n  N o c h e b u e n a ......................... 0,SO

12 P o s ta le s  b íb licas  C opplog................  1,—
24 C ro m lto s  con  v e r s i c n l o s ..................... i,

V a lo r a  p re c io o rd in a r ío .  . . . 23,60 

P recio  espec ia l, fra n co  d e p o r te .  iO ,^

P a q u e te s  d e  un so lo  lib ro .
6 R ecu erd o s  d e  A ntaño ; c a r to n é  . . 16.—
6 D o c to r  A d r i á n ........................................10,—
6 H e rm an o s  e s p a ñ o le s .........................12,—
6 Los C u a tro  E vaogeiiu s  y lo s  He­

chos de  la s  A pósto les, c  n n o ta s
e  I lu s t r a c io n e s ................................. S,—

fi R ein a  b la n c a  de  O k o y o ag ..............8, -
6 T a m a te  (Ja im e C h alrm ers) . . . .  8 , -
6 DaW d L i v in g s to n e ............................ 8 ,
6 L a  c m z  y la  c o ro n a ............................  5, -
6 M ar tin , e l p e s c a d o r ............................ 5, -
6 En e l P a ís  d e l S o l.................................5, -
6  Nifio d e l b o t ó n ....................................  3,50
6 E n lo s  d la s  d e  A bd-e l-K ader . . . 3,50
6  T riu n fo  de  la  c a r id a d ......................... 2,50
6 T e m p e s ta d  y  c a lm a ............................. 2,50
6 H ijos d é l a  p e q u e ñ a  M a rg a r ita  . . 2,50
6 T r l u n f o d e l a c a t i d a d ........................ 2,50

Í2  Vlolln de  R o q u e .........................................2.50
12  J u lie ta ,  l a  flo  e ra  de  N áp o les  . . . 2.50 
12 P r im e ra  o ra c ió n  d e  C ar lo ta . . . . 2,50
12 E l n iño  d e l b o s q u e ..................................1,75
12  P ipo  en  N o ch eb u en a ................  * 1,75
60 P o s ta le s  b íb licas; la  c o l e c c i ó n

c o m p le ta .......................................  2, -

C O N D ÍC IO N E S : |
1.® P a ra  a p ro v e c h a r  e s ta s  o fe r ta s  es n e c e sa r io  in d ica r e l C en tro  E vangé lico , ©

E scue la  D om inical, e tc ., d e  E spafla , d o n d e  los lib ro s  v an  a  d is tr ib u irse  g
2." L os p ed id o s  d e b e n  lle g a r a  n u e s tro  d e p ó s ito  a n te s  d e l 12 d e  D iciem bre  O

p ró x im o .  g
H ay  q u e  to m a r  p a q u e te  o  p a q u e te s  com p le to s , q u e  se  in d ic a rá n  con su  C
le tra  re sp ec tiv a . P u e d e n  p e d ir s e  v a rio s  p a q u e te s  d e  u n a  m ism a le tra . S

C u an d o  e l  co m p rad o r n o  te n g a  cu e n ta  co rr ien te  c o n  la  C asa, d eb e rá  ©
g  aco m p a ñ a r a l  p e d id o  su  im p o rte  liqu ido . L os lib ro s  se  en v ian  fran co s g
0  d e  p o rte . ©

& La  correspondencia y  ^ r o s ,  a  ©

1 Sociedad de Pulilicaciones R elig iosas, F lo r  A ita , 2  y  4 , V  • H o d rld . I
o  ©
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3.

4.

m u ia b a n  e l m o v im ien to  d e  un  g ra n  e jé r­
cito .

L a  e s tra ta g e m a  d ió  su  re su lta d o , por- 
q u e  to d o s  s ig u ie ro n  el e jem p lo  d e  G e­
d e ó n  e h ic ie ro n  lo  q u e  él h izo . S u s  p a la ­
b ra s , «M iradm e a mí y h aced  co m o  yo  
h ic ie re» , n o s  re cu e rd an  ta  co n s ta n te  reco ­
m en d ac ió n  d e  Jesús, n u e s tro  g ra n  H éroe 
y  Je fe  d iv in o , a l lla m a rn o s  a  la  lu c h a  e s ­
p ir itu a l, q u e  h a  d e  te rm in a r  con  e l  m ás 
g lo r io so  d e  lo s  triunfos.

cl.a  e sp a d a  d e  Jeh o v á  y d e  G edeón». 
D io s  se  co m p lace  en  o b ra r  en  c o lab o ra ­
c ió n  con e l h o m b re . La e s p a d a  d e  D ios es 
p o d e ro sa , p e ro  v a  u n id a  a  la  e sp a d a  fiel 
d e  G edeón . La e sp a d a  d e  G e d e ó n . p o r 
m u y  v a lie n te  que  h u b ie ra  s ido , n o  h u b ie ­
ra  h ech o  n a d a  s in  e l p o d er de D ios.

Himnario Infantil.
H im n o s  y  c a n to s  e s c o l a r e s  
p a r a  l a s  c l a s e s  d i a r i a s  y  

E s c u e la  D o m in ic a l .  
S e g u n d a  e d ic ió n . 

P u b l i c a d o  p o r  u n a  c o m is ió n  
d e  p r o f e s o r e s  e v a n g é l ic o s .  

P rec io : 4 0  cén tim o s

S M .  i e  P ü i c a c i i e s  R e l ip s a s
F lo r  A lta ,  2  y  4 , 1 .“ -  M A D R ID

T i p o g k a f í a  A r t í s t ic a  

C U V A N T IS , 28-M iU>IUl>
Ayuntamiento de Madrid




